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Expertise universitária: um conceito 
prospectivo

José Luiz Braga1

Resumo

Tendo como ponto de partida um projeto de informação 
sistematizada da expertise disponível em uma universida-
de, através de portal informatizado, o artigo refl ete sobre 
aspectos conceituais e operacionais da questão. Apresenta 
perspectivas que derivam do projeto, explicitando quatro 
focos principais do conceito adotado: saberes relacionados 
a um fazer; relações diretas com a Sociedade; trabalho sobre 
problemas concretos e específi cos; e enfrentamento destes 
como oportunidade para geração de conhecimento. Consi-
derando as injunções postas para um sistema de informação 
(mediatização da expertise), o artigo expõe expectativas de-
correntes dessa meta; desenvolve relações com o concei-
to de “inovação”; observa condições de articulação com a 
sustentabilidade da pesquisa; e oferece algumas propostas 
organizacionais e de prospecção para a efi ciência de um 
sistema de informações sobre expertise universitária.

Palavras-Chave: Expertise. Inovação. Gestão do conheci-
mento. Sustentabilidade. Mediatização.

Abstract

Based on a project of systematized information on the 
expertise available at a university, through a computerized 
portal, this article refl ects upon conceptual and operational 
aspects of this issue. It presents perspectives which derive 
from the project, describing four main focuses for the adop-
ted concept:: knowledge related to praxis; direct relations 
with Society; work dealing with concrete and specifi c pro-
blems; and facing those problems as an opportunity to crea-
te new knowledge. Considering the given injunctions for an 
information system (mediatization of expertise), this article 
presents the expectations resulting from this aim. It also de-
velops relations with the concept of “innovation”, observes 
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the conditions for articulation with research sustainability, 
and offers some propositions on organizational and pros-
pective activities for the effi ciency of an information system 
about expertise in a university.

Keywords: Expertise. Innovation. Knowledge management. 
Sustainability. Mediatization.

Preliminares

No ano de 2007, a Unisinos iniciou um projeto estratégi-
co denominado “Portal de Expertise” (referido como P5-4). 
Foi constituída uma equipe de trabalho para o planejamento 
do portal, da qual o autor fez parte por cerca de 12 meses. 
Trata-se de constituir um site de informação e de relacio-
namentos sobre âmbitos de expertise na universidade, para 
uso público interno e externo, voltado para disponibilização 
das competências universitárias, articulação eventual entre 
diferentes atividades da própria Unisinos e busca de ativida-
des conjuntas com a sociedade.

Os objetivos iniciais do Projeto, que constituíam a direti-
va de trabalho para o grupo, eram: 

- defi nir, identifi car, estruturar e disponibilizar às partes 
interessadas, através de um Portal, as expertises da Unisi-
nos, visando ao estabelecimento de parcerias com agentes 
internos e externos para o desenvolvimento de produtos e 
serviços de inovação científi ca e tecnológica e para o desen-
volvimento social; e 

- estabelecer a infra-estrutura técnica e os processos admi-
nistrativos para a manutenção e constante atualização do 
Portal.

O projeto P5-4 incluía, assim, um subprojeto de desenvo-
limento de software – mas a base principal era a de estabele-
cer processos para um levantamento da expertise universitá-
ria disponível ou potencial; assim como o desenvolvimento 
de modos de organização de dados para dar acesso social às 
competências, viabilizando ampliação de vínculos internos 
entre setores, assim como com a sociedade.
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O presente artigo não se circunscreve aos objetivos ope-
racionais específi cos do Projeto nem corresponde a um 
relato de suas atividades. Trata-se antes de uma refl exão 
abrangente, em que são feitas inferências sobre percepções 
e indícios levantados pelo projeto. Por outro lado, com a 
percepção de que a questão é, em essência, praxiológica 
(“que atividades devem ser desenvolvidas?” “como estimu-
lar um processo signifi cativo de expertise universitária?”), 
apresenta-se um item, ao fi nal, com refl exões sobre o que 
fazer – referindo âmbitos principais de operacionalização.

Embora assumindo a autoria pessoal do presente artigo, 
por sua formulação redacional e pelo uso feito das idéias 
que circularam no grupo, as perspectivas expostas decorrem 
diretamente do processo conjunto, das reuniões de refl exão 
e conversa, das tarefas realizadas em comum, não sendo 
possível distinguir contribuições individuais dos aportes 
sinérgicos do trabalho coletivo. O grupo aprovou o artigo 
e sua publicação foi autorizada pela direção de Pós-Gra-
duação da Universidade (sob cuja supervisão os trabalhos 
se realizaram), com a expectativa de vê-lo debatido pela 
comunidade acadêmica.

As proposições desenvolvidas neste artigo são baseadas 
essencialmente em três fontes:

1) os debates e refl exões realizadas durante um ano de 
reuniões semanais da equipe do Projeto P5-4 da Unisinos. 
O grupo incluía as seguintes áreas de formação e experiên-
cia universitária: Informática, Ciências da Informação, Ino-
vação Tecnológica, Comunicação Social, Comunicação das 
Organizações, Metodologia de Pesquisa, e Administração 
Universitária;

2) resultados de levantamento realizado pelo grupo junto 
a 17 programas de pós-graduação (PPGs) da Unisinos (mes-
trados e doutorados) em que se obtiveram dados e atitudes 
referentes a expertise, inovação, tipos de conhecimento pro-
duzidos nas diferentes áreas, modos de pesquisa realizados, 
relações das diferentes áreas com as necessidades sociais, e 
gestão do conhecimento; e

3) o artigo científi co “Mediatização como processo inte-
racional de referência” (BRAGA, 2007).
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Em relação a essas bases, o desenvolvimento conceitual 
e as articulações entre perspectivas resultam de inferências 
feitas pelo autor do artigo, eventualmente corrigidas e aper-
feiçoadas através de seu próprio debate no âmbito do Grupo 
do Projeto. Tais inferências são lastreadas na experiência do 
autor em administração universitária e em gestão da pes-
quisa.

Conceito

Os dicionários conceituam “expertise” no terreno da sa-
bedoria, do julgamento, dos conhecimentos e das habilida-
des2. Na universidade, é claro, encontra-se uma forte con-
centração de conhecimentos especializados e abrangentes, 
de habilidades (competências) longamente desenvolvidas 
por aprendizagem sistemática, por formação acadêmica e 
pela prática habitual no tratar com informações e processos 
correlatos. Mais que isso, sendo a universidade um ambien-
te de pesquisa – e portanto de produção de conhecimento 
original – infere-se que uma parte signifi cativa do acervo 
de conhecimentos aí disponíveis corresponde a percepções 
novas, a trabalho de vanguarda, ou ainda ao que é habitu-
almente referido como “inovação”.

Considerando as defi nições habituais, o trabalho univer-
sitário pode se caracterizar, de modo generalizado, como 
manifestação de expertise. Nessa perspectiva, a expressão 
apenas assinala, de modo óbvio, o ambiente acadêmico 
como espaço de concentração de conhecimentos e compe-
tências: os pesquisadores universitários são todos experts 
em seus campos específi cos de estudos e trabalho.

Em outra perspectiva, mais restrita, a palavra seria asso-
ciada apenas àquele trabalho de ponta, em que o conheci-
mento e a pesquisa se voltam estritamente para o trabalho 
de vanguarda, para as fronteiras do conhecimento e para 
a inovação. Com efeito, nos objetivos e nas conversas ini-
ciais da equipe do P5-4, usamos com alguma freqüência 
essa perspectiva. A expressão inovação aparece geralmente 
relacionada ao avanço tecnológico e à oferta de soluções 
avançadas para problemas específi cos nas áreas mais di-
retamente voltadas para a prática, como as engenharias, a 
administração, a informática, entre outras.

Nas duas perspectivas, geral e restrita, a expressão “ex-
pertise” pareceria ser apenas uma palavra a mais, e não um 

2 “Expertise - competência ou 
qualidade de especialista; perí-
cia, avaliação ou comprovação 
realizada por um especialista em 
determinado assunto” (Houaiss, 
Dicionário Eletrônico).
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conceito. Seria um modo para referir o conjunto geral de 
conhecimentos e competências universitárias; ou para du-
plicar a já estabelecida “inovação”. Em ambas, pareceria 
desnecessário o recurso à expressão.

Entretanto, o objetivo do Projeto P5-4, de planejar um 
portal de divulgação e de interação em que se agregariam as 
potencialidades de expertise da Unisinos, evidenciou para o 
grupo de trabalho uma questão mais concreta que a das op-
ções vocabulares. A questão era a abrangência da inclusão. 

Se o acervo geral de conhecimentos e competências pre-
sentes no ambiente da universidade fosse considerado perti-
nente, para essa inclusão, estaria sendo duplicada toda uma 
processualidade divulgadora, expressiva e de articulação 
que as áreas de conhecimento e de práxis universitária em 
princípio já desenvolvem – tais materiais já se encontram 
disponíveis, seja na plataforma Lattes do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científi co e Tecnológico (CNPq), seja 
em periódicos especializados, seja nos múltiplos âmbitos de 
formação, pesquisa e divulgação científi ca. Certamente ha-
veria uma vantagem em agregar e tornar mutuamente dis-
ponível tal diversidade e abrangência. Mas, além da enorme 
tarefa de decidir o que reunir, como selecionar, com que 
objetivos e para quem expor tais conhecimentos, o processo 
pareceria abstrato ou meramente catalogador – quando a 
meta do portal se colocava em termos operacionais. 

Se fosse considerada a outra alternativa, em que apenas 
a inovação, no sentido estrito, interessaria ao trabalho de 
organização de um portal informativo – como no início do 
projeto se chegou a pensar – apareceriam outros tipos de 
difi culdade. Seria apenas consolidada uma informação mais 
ou menos bem desenvolvida diretamente pelas áreas espe-
cializadas, que já identifi cam diretamente seus âmbitos de 
atuação na sociedade (e são por estes identifi cadas), que já 
apresentam experiência de acordos com a demanda social 
de soluções tecnológicas inovadoras, e que, em geral, já dis-
põem de circuitos próprios de exposição e interação sobre 
seu âmbito de expertise. Mas não se saberia muito clara-
mente o que há (ou potencialmente haveria) de “inovação” 
em outras áreas da universidade não habitualmente identi-
fi cadas com essa expressão – ainda que envolvidas com tra-
balhos de enfrentamento de questões práticas da sociedade.
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Assim, antes de ser um problema conceitual, a questão 
se colocou como um problema prático, para uma organiza-
ção dinâmica e signifi cativa de um “portal de expertise” da 
universidade. O problema prático e operacional, entretanto, 
permitiu entrever questões conceituais que repercutem so-
bre o próprio perfi l da instituição universitária hoje, no país. 
É o que este artigo pretende abordar.

 
           *  *  *

Tratava-se de fazer algumas especifi cações, dentro do 
conjunto geral de conhecimentos e competências, para cir-
cunscrever aí o que pertenceria propriamente aos processos 
de expertise. Foram desenvolvidos, a partir dos problemas 
postos pela questão operacional, quatro focos conceituais 
para nossa apreensão de “expertise”. Esta envolveria:

- relações praxiológicas de conhecimento (saberes rela-
cionados ao fazer);

- a presença ou a potencialidade de relações diretas com 
a sociedade;

- foco em problemas particulares, concreta e especifi ca-
mente percebidos;

- mas também um uso de tais problemas como uma 
oportunidade relevante para geração de conhecimen-
tos novos. 

Em síntese, entende-se “expertise” como correspondendo 
não aos conhecimentos acadêmicos em si (ou aos produtos e 
serviços relacionados a esses conhecimentos); mas sim a sua 
articulação, ainda que potencial, com requerimentos sociais 
identifi cáveis. Isso corresponde à idéia de que as questões 
concretas e práticas do ambiente social devem ser, por sua 
vez, consideradas insumos preponderantes para a refl exão. 
Mesmo quando as solicitações da realidade não represen-
tem necessariamente uma busca de “inovação”, há expertise 
desde que os conhecimentos e processos acadêmicos possam 
contribuir signifi cativamente para aqueles requerimentos 
sociais.

Nesse sentido, o conceito é mais abrangente que o de 
“inovação”. Este, embora corresponda talvez à linha de 
frente do trabalho de expertise, não abarca a totalidade das 
articulações possíveis entre conhecimento acadêmico e re-
querimentos sociais (ver item “Inovação”, a seguir). Tomar 
determinados aspectos do conhecimento acadêmico como 
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base de “expertise” (concreta ou potencial) corresponde a 
explicitar os ângulos segundo os quais os conhecimentos 
e processos elaborados no âmbito universitário podem ser 
articulados com as necessidades sociais como insumos vol-
tados para a busca de soluções ou de encaminhamento.

O conceito de expertise adotado é portanto relacional en-
tre competências universitárias e requerimentos sociais.

Essa articulação pode já ser habitual, quando se conhece 
o núcleo de mercado e/ou de desenvolvimento social que 
solicita insumos acadêmicos; e quando setores ou entidades 
da sociedade já reconhecem seu interesse em receber apoio 
da universidade, na forma de produtos, conhecimentos ou 
serviços – disponíveis no ambiente acadêmico ou a serem 
desenvolvidos especialmente para a situação a enfrentar.

Entende-se, entretanto, que os “requerimentos da socie-
dade” não correspondem apenas a solicitações percebidas 
por esta, nem que a iniciativa tenha que partir daí. A própria 
universidade, com base em seu conhecimento das áreas com 
que trabalha e sobre as quais refl ete, pode ter a iniciativa de 
descobrir e expressar tais requerimentos, assim como incen-
tivar a articulação.

 
O que completa o conceito de expertise é a perspecti-

va de que essa atividade de articulação entre questões prá-
ticas e conhecimentos/competências ultrapassa o nível de 
“exercício de técnicas”. Ou seja: não se trata apenas de uma 
aplicação de saberes em modo de receituário estabelecido. 
A expertise exige, para além dos conhecimentos e das com-
petências, um esforço de apreensão das especifi cidades do 
problema enfrentado. Exatamente porque ocorrem especifi -
cidades, o próprio conhecimento deve se perceber tensiona-
do por estas – a tal ponto que não basta “aplicar” uma solu-
ção prevista. É preciso desenvolver um jogo de inferências 
a partir das particularidades da situação, que solicitam ine-
vitavelmente ajustes e transferências transformadoras nos 
conhecimentos e competências estabelecidos, revigorando 
e renovando-os pelo enfrentamento do material na busca 
de soluções. É nesse sentido que devem ser entendidos o 
terceiro e o quarto foco conceitual referidos anteriormente: 
o trabalho com problemas concretos; e a apropriação destes 
para gerar conhecimento novo. Por isso mesmo, além de 
exercício prático de saberes, a expertise deve ser geradora 
de conhecimento.
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Inovação

Com a perspectiva acima, há um elemento inovador na 
expertise, mesmo quando não se trate diretamente dos tra-
balhos corriqueiramente referidos como “inovação”.

Em determinados ambientes acadêmicos, os processos 
científi co e tecnológico se desenvolvem de modo consisten-
te, a busca de conhecimento correspondendo imediatamente 
ao desenvolvimento de inovação tecnológica – que, por sua 
natureza mesmo, se relaciona de perto com o âmbito da “so-
licitação” (e/ou da adequabilidade lógica) em requerimentos 
sociais percebidos ou de possível estimulação. Este seria o 
âmbito da inovação propriamente dita.

Por outro lado, a universidade dispõe de conhecimentos 
acumulados, normalmente relacionados a processos e mé-
todos para ampliar percepções adequadas sobre situações 
de interesse para setores da sociedade. Esses processos e 
métodos podem estar disponíveis internamente, como “co-
nhecimento estabelecido” – devendo, entretanto, no âmbito 
observado pelo projeto, ser ainda articulados a situações e 
necessidades sociais pontualmente identifi cadas. Não carac-
terizam, em si, inovação. Podem, entretanto, ser repensados 
para desenvolver ações e/ou encaminhar perspectivas ou 
soluções para questões de interesse social. Nesse processo 
de articulação (de expertise, portanto) surgiriam, então, oca-
siões para uma inovação social.

Em levantamento de atividades potencialmente relacio-
nadas à expertise, junto aos programas de pós-graduação  
(PPGs) da Unisinos (mestrados e doutorados), a equipe do 
projeto incluiu uma pergunta sobre os ângulos de inovação 
que poderiam ser relacionados às práticas acadêmicas no 
âmbito de cada programa. As respostas oferecidas trouxe-
ram uma percepção do conceito com boa plasticidade, assi-
nalando ângulos para além do conceito restritivo de inova-
ção. Ocorreu assim uma oferta de percepções diferenciadas, 
que expõem diferentes categorias de inovação:

a) pesquisa e desenvolvimento com elaboração de tec-
nologias novas;

b) fornecimento direto de “conhecimento” à sociedade;
c) inovação social, abertura de processos interacionais;
d) novos procedimentos, novos protocolos para ações 
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sociais;
e) inovações no sistema de parcerias, na conjugação de 

agentes;
f) inovações no modo de perceber, constituir a proble-

mática a ser enfrentada; renovação, a partir da situa-
ção empírica, dos estímulos ao conhecimento; e

g) inovações a partir de rearticulações entre expertise & 
pesquisa, entre expertise & formação e entre expertise 
& extensão.

Tais perspectivas são positivas em sua variedade e no 
eventual desenvolvimento conjunto. Não importa muito se 
o sentido canônico de inovação é outro, mais restrito. Im-
porta: (a) uma atitude geral de valoração da inovação; e 
(b) a percepção de que há ângulos, em cada PPG, voltados 
para esse valor, embora realizando-os segundo diferentes 
perspectivas.

O que interessa, na presente refl exão, é a percepção de 
que uma ênfase prospectiva sobre as potencialidades do tra-
balho de expertise – como conceituado acima – possa re-
presentar um insumo inovador para a qualidade do trabalho 
universitário, para sua legitimação nos âmbitos de interação 
social e para o cumprimento da responsabilidade do empre-
endimento acadêmico perante a sociedade.

Expectativas

Na sociedade contemporânea, a comunicação social am-
pla desenvolve processos tentativos – via mediatização, mas 
também nos âmbitos de interação entre setores de sociedade 
por suas instituições e campos sociais. A necessidade mesmo 
de um sistema de informação sobre expertise universitária, 
para circulação social, se inscreve nos processos de cres-
cente mediatização da sociedade – em que a informação de 
todos os setores pede processos envolvendo a agilidade da 
mídia contemporânea.

Uma das características estudadas, no âmbito da Comu-
nicação, na linha de pesquisa sobre Mediatização e Proces-
sos Sociais do PPG em Comunicação da Unisinos, é uma 
tendência generalizada de foco no pólo usuário das infor-
mações (BRAGA, 2007). Assim, na universidade, é preciso 
se preocupar com os possíveis usuários de sua produção, 
sabendo falar segundo sua percepção. Outra característica 
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da mediatização, na perspectiva do artigo referido, é que à 
mudança nos processos comunicacionais correspondem re-
estruturações necessárias no próprio exercício e gestão das 
atividades informadas. Tais características vão imprimir di-
recionamentos relevantes tanto às expectativas que se po-
dem ter sobre a expertise universitária como aos requisitos 
para sua adequada implementação.

A partir da conceituação operacional adotada para ex-
pertise, e ainda do levantamento realizado junto aos PPGs 
da Unisinos, fazemos a inferência de que a expertise não de-
veria ser considerada apenas “uma atividade a mais” – ativi-
dade que não se caracteriza, evidentemente, como novidade, 
no âmbito universitário, uma vez que tais ações já ocorrem 
habitualmente (embora talvez em proporções abaixo do de-
sejável). O foco seria, diversamente, a percepção das poten-
cialidades de expertise como um movimento revigorador da 
processualidade universitária geral.

 
Assim, não se trata de propor um “quarto tipo” de ta-

refas universitárias, ladeando o tradicional tríptico ensino-
pesquisa-extensão. No sentido estrito de um tipo de tarefas, 
a expertise já pertence ao âmbito da extensão, ocupada com 
as vinculações universidade-sociedade que complementam 
o âmbito mais sistemático e tradicional de “ensino-e-pes-
quisa”.

 
O que se percebe aqui, prospectivamente, é a possibili-

dade de tomar a expertise, lato sensu, como uma dimensão 
transversal aos três enfoques, fecundando-os dinamica-
mente através da relação universidade-sociedade de modo 
abrangente. Não pensamos, portanto, em “outra tarefa”, 
mas sim em “outra lógica” que complementaria as lógicas 
em funcionamento. Será examinado sumariamente a seguir 
como essa lógica se inscreveria em cada âmbito das ativida-
des habituais – ensino, pesquisa, publicação, extensão.

O ensino já é, tradicionalmente, uma das formas básicas 
de articulação da universidade com a sociedade: trata-se de 
formar profi ssionais em cursos de graduação (e hoje tam-
bém, crescentemente, de pós-graduação), que transportarão 
os conhecimentos desenvolvidos para atividades a serem 
exercidas no tecido social.

Para além das formulações curriculares mais habituais, 
correspondentes às profi ssões bem estabelecidas no espaço 

Livro n 10 Rots 2.indd   259Livro n 10 Rots 2.indd   259 22/6/2009   09:27:3822/6/2009   09:27:38



260

d e b a t e s RBPG, Brasília, v. 5, n. 10, p. 250-270, dezembro de 2008.

Braga/Expertise universitária

social, sabe-se que as universidades mais proativas estão 
desenvolvendo novos cursos, voltados para necessidades es-
pecífi cas percebidas na dinâmica social. Tal experimentação 
entra nesse âmbito de renovação dos vínculos sociais com 
busca de outras sintonias. Embora uma parte dessa dinâ-
mica seja decorrente do objetivo de ampliação de público-
alvo, o que pode dar sustentação e continuidade qualitativa 
ao processo é a decisão consciente de criar vínculos com 
necessidades sociais efetivas e bem percebidas, pela oferta 
de cursos pertinentes em formatação adequada.

No que se refere à pesquisa, encontram-se as já tradicio-
nais distinções entre “pesquisa pura” e “pesquisa aplicada”, 
entre pesquisa abstrata ou teórica e a de desenvolvimen-
to tecnológico ou “inovação”, entre pesquisa e ação social. 
Tais distinções, certamente úteis, parecem criar, entretanto, 
o risco de serem vistas como de mútua exclusão (“ou isso 
ou aquilo”). 

Uma relação entre pesquisa e expertise não corresponde 
nem a criar mais uma classifi cação; nem a preferir um tipo 
sobre outro (as pesquisas “práticas” sobre as “refl exivas”, 
por exemplo). Diversamente, trata-se de perguntar para 
qualquer tipo de pesquisa em realização: como tais conhe-
cimentos e proposições podem vir a fazer sentido em termos 
sociais concretos?

Refl etir sobre a potencialidade da expertise (enquanto 
vinculações do conhecimento universitário com fenômenos 
e questões particulares no ambiente social) não retira uma 
pesquisa abstrata ou teórica de seu âmbito de pensamento 
universal, ou de conhecimento puro, ou de busca de regu-
laridades mais amplas, em nível macro. Apenas leva a dar 
atenção, como complementação, a eventuais processos de 
interação e de articulação3.

Não necessariamente no nível individual do pesquisador, 
mas certamente no nível da instituição, refl etir sobre tais 
possibilidades e trazê-las ao nível de considerações expres-
sas, parece ser uma necessidade atual da ação universitária, 
no seu trabalho constante de legitimação social. Isso não 
signifi ca substituir a pesquisa que se faz na universidade por 
uma generalização da ação social; mas sim de complemen-
tar o que se faz com uma preocupação adicional – articular 
o que se faz na universidade com necessidades relevantes 
da sociedade.

3 Sabemos, por exemplo, das ex-
periências de levar a refl exão fi -
losófi ca a âmbitos leigos – com 
benefícios sociais e com eventual 
retorno para o próprio pensamen-
to fi losófi co sobre o ser humano 
em sociedade.
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Ainda com relação à pesquisa, um âmbito não menos 
relevante das interações sociais corresponde à potencialida-
de de questões concretas de diferentes setores da sociedade 
para estimular pesquisas que, partindo do “particular”, bus-
quem conhecimentos mais amplos e novas hipóteses.

Uma parte signifi cativa das atividades de pesquisa vol-
tadas para a inovação tem essa característica: para além do 
desafi o de obter novas soluções concretas e pontuais para 
problemas práticos – em perspectiva tecnológica, de enge-
nharias, de informática, de administração, etc. – o próprio 
conhecimento teórico-metodológico se reelabora. Tal possi-
bilidade é evidentemente acessível a outras áreas de conhe-
cimento humano e social, mesmo quando não se objetiva 
inovação tecnológica.

As publicações – resultado mais freqüente das pesquisas 
realizadas – são também um modo de interação universida-
de-sociedade. Dar a público é já tornar disponível ao am-
biente extra-universitário. É provável, entretanto, que uma 
quantidade excessiva de publicações se restrinja ao próprio 
âmbito universitário. 

A circulação nos âmbitos da especialidade é fundamental 
como processo assegurador do debate entre pares – requi-
sito inestimável para o avanço do conhecimento. Por ou-
tro lado, uma parte da produção de cada área produtiva da 
universidade certamente pode ser voltada para âmbitos de 
leitura não especializada. Não se trata aí, de fazer “divul-
gação científi ca”, mas de prospectar espaços da sociedade 
para os quais os conhecimentos e proposições resultantes da 
pesquisa sejam concretamente relevantes. Seria relevante, 
no âmbito de cada PPG, que se refl etisse sobre os tipos de 
publicação que tenham expressamente endereçamento para 
um público leigo na especialidade, também percebido como 
potencial usuário social desse conhecimento (o que é dife-
rente, portanto, de divulgação científi ca).

Hoje já não parece sufi ciente esperar que terceiros (no 
ambiente social) esporadicamente “descubram” conheci-
mentos acadêmicos disponíveis apenas intra-muros, expres-
sos segundo formulações e lógicas internas ao campo aca-
dêmico; e se dêem ao trabalho de gerar vinculações “de fora 
para dentro”. Dentro das lógicas interacionais contemporâ-
neas, é preciso (e é socialmente relevante) falar a linguagem 
do interlocutor não acadêmico. O objetivo principal seria 
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uma refl exão sobre setores sociais que podem ter legítima 
expectativa de recebimento direto dos resultados e proposi-
ções decorrentes da pesquisa.

Finalmente, o âmbito da extensão universitária parece 
ser o mais evidentemente atravessado pelas potenciali-
dades da ação de expertise – uma vez que, de origem, 
se preocupa com o alcance pela sociedade de competên-
cias e processos universitários. A dinamização possível 
decorreria justamente do trabalho integrado com partici-
pações dos âmbitos da pesquisa, da publicação e de novas 
articulações de ensino. Nesse espaço, particularmente, o 
processo de organização da informação voltada para as 
potencialidades da expertise poderia estimular uma séria 
ampliação das articulações internas e externas.

Sustentabilidade

As universidades privadas de recorte não-empresarial (as 
comunitárias e confessionais), quando buscam se constituir 
como verdadeiras instituições de pesquisa, encontram pro-
blemas de sustentabilidade. A pesquisa séria e extensiva é 
cara e não se fi nancia de modo automático nem rápido. É 
portanto legítima e relevante a preocupação de assegurar 
sustentabilidade dinamizadora de tais atividades. Com tal 
perspectiva, é natural que os trabalhos de expertise, como 
aqui conceituados, se tornem um âmbito de eleição para a 
meta de sustentabilidade da pesquisa. 

Efetivamente, uma parte de tais articulações deve gerar 
acordos que favoreçam a sustentabilidade universitária, ge-
rando recursos para nossas atividades. Mas, em geral, deve-
se valorizar o trabalho de expertise pela efetiva produção de 
articulações relevantes Universidade/Sociedade – no que é 
próprio de nossas funções e no que se refere às responsabi-
lidades sociais da universidade, resultando em legitimação 
do campo acadêmico.

É claro que não se pode argumentar contra um estímulo 
a trabalhos de expertise para o apoio à pesquisa, ao ensino 
pós-graduado strito sensu e, em geral, às atividades uni-
versitárias (BRAGA, 2007). Deve-se assinalar, porém, que se 
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uma preocupação imediatista prevalecer quanto a esse as-
pecto4, dois riscos se apresentariam:

a) um enfraquecimento das bases de legitimidade mais 
tradicionais que asseguram a qualidade e o valor 
acadêmico do trabalho habitual (que se encontraria 
solapado em decorrência de novas tarefas “disper-
sas”); e

b) o não alcance da própria sustentabilidade nesse as-
pecto – em decorrência do imediatismo descontínuo 
de tentativas apressadas e sem base.

Há duas partes interessadas nos processos de expertise: 
a sociedade (por seus setores e instituições) e a universida-
de (por seus pesquisadores, grupos de pesquisa, âmbitos de 
investigação, de aprendizagem-e-formação, etc.). O trabalho 
de expertise corresponde a buscar soluções e encaminha-
mentos para questões concretas em situação de realidade. 
Isso envolve perceber os espaços em que seja possível e 
desejável ir além de um perfi l “só-teórico” ou de apenas 
“busca desinteressada de conhecimento” para estabelecer e 
direcionar insumos teórico-metodológicos a serviço de pro-
blemas práticos de sociedade.

Nesse aspecto, o interesse maior seria o da sociedade – 
pelo “recebimento” de tais insumos. Por outro lado, através 
de tais buscas voltadas para a prática, o conhecimento uni-
versitário pode vir a se desenvolver em rigor e em percep-
ção dos requerimentos, imposições e limitações trazidas por 
situações contextualizadas.

Assim, o interesse da universidade não deve ser apenas o 
das oportunidades de negócio, mas também o de encontrar 
diretamente no espaço social bases de observação, de ex-
perimentação, de desenvolvimento, de conhecimentos e de 
ampliação de sua expertise.

Uma busca excessivamente concentrada nos aspectos 
materiais, no sentido estrito e econômico de rentabilização 
da expertise – arriscaria detectar apenas uma parcela redu-
zida de agentes internos (pesquisadores e seus ambientes de 
trabalho já habituados à articulação) e de agentes externos 
(tipicamente empresas que já trabalham com insumos de 
conhecimentos e de produção universitária) – ou seja, no 
âmbito da expertise habitual.

4 Por exemplo, no caso de uma 
ansiedade institucional para re-
conversões aceleradas de perfi l 
docente; ou na simples atribuição 
de novas responsabilidades aos 
docentes sem correspondente de-
senvolvimento de infra-estrutura, 
de condições acadêmicas prévias, 
de elaboração prévia de vínculos 
institucionais adequados.
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Um trabalho de forte interesse de médio e longo prazo 
para uma universidade que se apresta a investir esforços 
inovadores no âmbito da expertise seria, no seu desempenho 
interno, gerar uma percepção de linhas possíveis de articu-
lação universidade/sociedade – com relacionamentos entre 
conhecimento e processos acadêmicos e “questões práticas 
de sociedade” – sem uma preocupação excessiva com rela-
ção a sua potencialidade de gerar retorno material. Uma vez 
identifi cados (ou mesmo genericamente percebidos) alguns 
âmbitos de articulação possível5, poder-se-á derivar daí in-
ferências e estimativas a respeito dos aspectos e ângulos que 
apareçam promissores para acordos negociados. Os demais 
espaços de articulação permaneceriam como indicação de 
âmbito estimulado para pesquisas socialmente orientadas – 
evidentemente relevantes, dentro da missão da universida-
de, mesmo que não venham, direta e imediatamente, a gerar 
retorno imediato.

A expertise, no sentido aqui proposto, de ação dinami-
zadora de toda a universidade, só se desenvolverá satis-
fatoriamente na medida em que tenha como prioridade a 
construção de novos vínculos de interação com a sociedade, 
através da descoberta de questões sociais efetivamente so-
licitantes das competências universitárias; e que tenham a 
potencialidade de motivar os próprios processos internos de 
conhecimento e de formação.

Assim, em todas as questões, a sustentabilidade – rele-
vante – deve ser vinculada à busca da excelência acadêmica 
e à legitimação universitária na sociedade. E esta seria, tal-
vez, a maior garantia de sustentabilidade no longo prazo. 
Por outro lado, e dentro desse quadro geral, seria leviano re-
cusar o trabalho de expertise como processo relevante para 
a sustentabilidade da pesquisa.

Tais perspectivas correspondem ao sentido mais exato 
do conceito de “sustentabilidade”. Esta não se refere sim-
plesmente à idéia econômica de “retorno material” – mas 
sim à de que a instituição, por sua ancoragem profunda em 
efetivas e relevantes necessidades sociais, de curto, médio e 
longo prazos, pode basear sobre esse alicerce sua sustenta-
ção legítima e continuada.

5 O que seria feito através de con-
sultas junto ao corpo de pesqui-
sadores.
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O que fazer

Um primeiro passo necessário para o desenvolvimento 
de novos núcleos de expertise é certamente uma exposição 
das competências disponíveis – estimulando setores sociais 
na tomada de conhecimento do perfi l de possibilidades uni-
versitárias. 

Essa exposição é necessária para a constituição de vín-
culos. Uma universidade interessada no desenvolvimento de 
lógicas de expertise deve então refl etir sobre as condições de 
maximização de sua efi ciência na circulação dessas infor-
mações – ou seja, nos seus processos de comunicação, desde 
a produção até os usos interacionais.

A expertise não é, entretanto, um acervo constituído e de 
antemão disponível, como se fosse um produto pronto a ser 
divulgado. Com base no conceito adotado, a expertise só se 
realiza – com especifi cidade – a partir do exercício efetivo 
de vinculação com questões determinadas, constituídas no 
espaço social. É preciso então que a universidade faça tra-
balhos de prospecção de situações de realidade – na univer-
sidade e na sociedade.

Uma parte do trabalho de prospecção corresponde jus-
tamente ao levantamento de informações internas sobre os 
conhecimentos disponíveis cujos detentores, individuais ou 
setoriais, considerem adequadas para eventuais articulações 
com questões do ambiente social. Mas não se trata apenas 
de realizar uma “triagem” entre informações plenamente 
disponíveis. As lógicas de interação com a sociedade podem 
solicitar verdadeiras revisões do próprio acervo de conheci-
mentos e especialidade, para que estes possam ser pensados 
em tal perspectiva.

Trata-se de refl etir sobre as possibilidades (ainda que 
apenas complementares ao núcleo de cada especialidade) 
de sua aproximação com situações concretas da realidade; 
sobre os aportes de tais conhecimentos para as práticas de 
setores sociais; assim como sobre os tensionamentos que 
estas oferecem ao processo do conhecimento. 

No outro âmbito de prospecção, é preciso – para cada 
área ou setor de especialidade universitária – buscar infor-
mações sobre âmbitos ou processos de sociedade. Conforme 
as áreas de conhecimentos, importarão mais as questões no 
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âmbito das empresas, das instituições públicas, do terceiro 
setor, ou referentes a questões variadíssimas da sociedade 
civil. A difi culdade no desenvolvimento de tal prospecção 
decorre tanto de uma tendência universitária (como aliás 
de todo campo social muito defi nido) de ver o mundo em 
seus próprios termos, desenvolvendo distorções interpreta-
tivas para as interações que se processam diferentemente; 
como também do fato de que a sociedade mesmo (particu-
larmente no caso do Brasil) desconhece as possibilidades de 
articulação entre o conhecimento acadêmico e suas próprias 
necessidades e interesses. Ocorre, portanto, uma difi culdade 
de interação entre “códigos” diferenciados.

Na medida em que a sociedade não tem, em diversos 
âmbitos, uma percepção clara da oferta universitária e de 
suas potencialidades, é responsabilidade social da própria 
universidade estabelecer um conhecimento – interno e exter-
no – sobre sua abrangência. Os próprios setores da sociedade 
que teriam como se benefi ciar com aportes universitários 
podem não saber formular suas expectativas em modo rela-
cional com potencialidades que não percebem, com clareza, 
existir na universidade. Assim, a prospecção no âmbito ex-
terno, embora realizada pela universidade, deve ser pensada 
e acionada a partir das lógicas da sociedade.

Tais atividades não podem resultar apenas de iniciati-
va individual dos pesquisadores e técnicos. Uma tarefa a 
ser desenvolvida no âmbito institucional é a prospecção de 
agentes efetivos internos e externos, estimulando a percep-
ção e o desenvolvimento das possibilidades de articulação 
de expertise. Isso demanda uma percepção da diversidade 
de processos internos (atividades acadêmicas, perfi l de de-
sempenho profi ssional de pesquisadores, padrões habituais 
de ação dos PPGs, etc.) e um levantamento de requerimentos 
sociais identifi cáveis pontualmente e com viabilidade ope-
racional.

 
O próprio desenvolvimento de tais trabalhos de prospec-

ção implica a necessidade de processos de gestão expressa-
mente comprometidos com as lógicas da expertise. Ainda 
que uma parte da prospecção já se realize no mesmo ges-
to de organizar informações sobre competências internas, 
percebe-se que outros processos de gestão do conhecimento 
devem ser ativados em torno desse repositório central e di-
nâmico de informações de expertise.
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Certamente, o trabalho de gestão da expertise não se ca-
racterizará como um processo centralizado – antes se apre-
sentaria como transversal a todos os setores universitários. 
Entretanto, deve corresponder a uma atividade intencionada 
e explícita. Trata-se de desenvolver a possibilidade de que 
cada setor, cada grupo de pesquisa, cada linha de ação uni-
versitária se torne preocupada sobre os âmbitos e os modos 
segundo os quais está gerindo seu próprio conhecimento 
– seja na produção de informações via pesquisa, no ensino, 
na publicação; seja nas vinculações (efetivas ou potenciais) 
com a sociedade – no curto e no longo prazo.

Se alguns setores já têm experiência de gestão de conhe-
cimento em formulações adequadas aos processos de exper-
tise, as instituições universitárias devem se preocupar, de 
modo organizado, com os requisitos e com as possibilidades 
de transferência de procedimentos de gestão da expertise 
para outras áreas, ainda não estruturadas ainda para tais 
vínculos.

Há outros âmbitos mais estruturais em que a gestão uni-
versitária também deve se exercer. Uma das questões sobre 
as quais o Projeto P5-4 se voltou, na Unisinos, é a das pos-
sibilidades de articulação interna como criação de condições 
para a expertise externa. Os problemas da realidade social 
não se manifestam sempre ao modo teórico-metodológico 
de uma disciplina especializada. Freqüentemente, envolvem 
necessidades de apreciação, problematização e tratamento 
articuladas entre diversas especialidades. 

Assim, uma parte signifi cativa do trabalho de gestão 
envolveria articular competências internas diversifi cadas. 
Não se pode esperar que os próprios experts, nessa situação, 
desenvolvam as articulações necessárias – até porque nem 
perceberiam as possibilidades de articulação. Tal ação seria 
desenvolvida por um grupo de profi ssionais voltados para 
gestão de conhecimento e expertise, que – recebendo (atra-
vés do próprio portal e/ou de levantamentos preliminares) 
informação sobre a expertise disponível e potencial – procu-
raria estimular articulações internas entre os pesquisadores 
e técnicos; e dessas “agregações” com a demanda de socie-
dade. É no trabalho comum em torno de questões práticas 
complexas que o desafi o de conjugar visadas diversas pare-
ce ter maiores possibilidades de produtividade.
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Infere-se daí uma potencialidade da universidade para 
gerar pólos agregadores de conhecimentos – que seriam, por 
sua vez, âmbitos articuladores, produtores e fornecedores de 
expertise. Estas seriam as principais unidades de expertise.

Um dos âmbitos em que tais articulações internas (dire-
cionadas ao âmbito externo) devem ser produtivas é a cons-
trução de canais operacionais entre “pesquisa” e “extensão”.

Em algumas áreas, as ações de expertise são consistentes 
com o tipo de atividade caracterizada como pesquisa. Nesses 
âmbitos (mormente os que articulam estritamente ciência e 
tecnologia), provavelmente os horários de pesquisa do pro-
fessor podem ser acionados, em tempo e direcionamento, 
para a prestação de serviços e geração de produtos – em 
triplo proveito, da instituição, das empresas contratantes e 
da carreira acadêmico-científi ca do próprio professor. Aqui, 
o gesto de expertise é o mesmo da pesquisa. 

Em outras áreas, é mais provável que a ação de expertise 
não seja diretamente um processo de pesquisa. Relacionar 
os processos de extensão que caracterizem essa expertise 
aos processos de pesquisa pede um trabalho refl exivo e ope-
racional específi co. As relações com a pesquisa podem ocor-
rer tanto a montante da ação de expertise (uso de resultados 
de pesquisa para fundamentar a articulação com tarefas na 
sociedade), como a jusante (uso da experiência adquirida na 
expertise para revisão de premissas e renovação de proble-
matização e de hipóteses de pesquisa). Certamente, nada im-
pede a construção, em paralelo, de processos complexos de 
extensão e de pesquisa diretamente nas ações de expertise.

Paralelamente aos aspectos organizatórios de gestão da ex-
pertise, uma questão a que se deve dar especial atenção é a do 
perfi l de envolvimento dos pesquisadores. É necessário refl etir 
sobre os estímulos necessários para a inclusão da expertise na 
pauta mais habitual dos docentes. Certamente é por gestão 
fi na dos tempos e das atividades que a processualidade da ar-
ticulação com a sociedade pode ser ampliada e diversifi cada.

Praticamente todo o desenho tradicional das universi-
dades foi construído em torno de um núcleo caracterizado 
pelo Ensino – em torno do qual se organizam a atividade 
de Pesquisa, uma parte das atividades de extensão e a parte 
principal das tarefas de organização e administração destas 
atividades-fi m. 
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O próprio objetivo de rever lógicas de articulação com a 
sociedade pede uma reconfi guração do perfi l profi ssional de 
pelo menos uma parte da inteligência disponível nos PPGs, 
nos demais conjuntos de professores e mesmo nos staffs de 
competência científi co-tecnológica de unidades não direta-
mente relacionadas à atividade “ensino”.

Os professores e pesquisadores são em geral seleciona-
dos e contratados para esse perfi l profi ssional tradicional e 
atuante. Assim, parece importante refl etir sobre os graus de 
reconversão de perfi l de atuação previstos ou pretendidos; 
e sobre como essa reconversão pretende ser estimulada no 
meio docente. A ausência de uma cuidadosa refl exão e de 
clareza quanto aos graus e quanto aos procedimentos – e 
particularmente quanto às incidências sobre docentes e gru-
pos – arriscaria gerar uma justa reação de autodefesa e de 
resistência.

Como qualquer reconfi guração de atividades leva a re-
ceios e insegurança naturais, todo cuidado deve ser dado 
à questão de clima institucional, nas áreas que possam ser 
afetadas. Trata-se sobretudo de clareza, de transparência e 
de fl exibilidade nas determinações; e que questões que in-
terferem no exercício profi ssional dos participantes sejam 
consideradas com objetividade e séria busca de soluções 
apaziguadoras para óbices supervenientes no âmbito do tra-
balho.

Conclusão

É importante não caracterizar a expertise como uma 
“função de acréscimo” ou um “redirecionamento”, mas sim 
como um modo de aprofundamento do que já se faz (em 
sentido amplo de formação/pesquisa), dando mais substân-
cia e não apenas acumulando tarefas. Sem perder de vista a 
perspectiva da expertise universitária como conhecimento e 
experiência pertinentes a nossos fazeres tradicionais, trata-
se de enfatizar aí, nestas mesmas atividades, o conceito inte-
racional com a sociedade. Isso não pode deixar de estimular 
uma atitude exploratória em tudo o que se faz – do ensino à 
extensão – com particular produtividade na pesquisa.

 
O item “O que fazer” assinala que uma dinamização de 

tais vínculos entre universidade e sociedade solicita um 
investimento de trabalho e de procedimentos organizacio-
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nais concertados e continuados. Para tais procedimentos, as 
perspectivas aqui expostas são preliminares e tentativas. Os 
encaminhamentos concretos de realização é que podem dar 
sentido específi co e direcionamento de realização. O traba-
lho de levantamento e disponibilização de informações so-
bre conhecimentos e competências universitárias, segundo 
uma lógica de vinculação a questões de sociedade, é um 
bom ponto de partida para operacionalização, desde que 
não se percam de vista os requisitos para seu bom funcio-
namento – a serem atendidos conforme as metas que a ins-
tituição universitária defi na, nesta perspectiva.

Tal investimento em atividades de gestão, para não ser 
improvisado, pede um ambiente aberto de propostas e deba-
tes entre várias instâncias e níveis da comunidade acadêmi-
ca e da administração universitária.

O que decorre de uma refl exão transversal aos diversos 
tópicos tratados neste artigo é que a tarefa de dinamizar as 
atividades universitárias de expertise se apresenta, ela mes-
ma, como uma questão concreta, que solicita enfrentamento 
segundo uma lógica de expertise. Isso corresponde a dizer 
que um trabalho desse tipo pede, mais que decisões norma-
tivas ou padrões estabelecidos de gestão, uma prospecção de 
possibilidades, de disponibilidades, de metas compartilha-
das; e uma inovação operacional, uma construção praxio-
lógica com foco em problemas especifi camente percebidos. 
E, sobretudo, um encaminhamento do próprio projeto como 
uma oportunidade para gerar conhecimentos novos sobre 
“universidade”.
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